
  


  
    [image: 365 (+1) reflexões para melhorar o seu dia a dia]
  

  
    [image: 365 (+1) reflexões para melhorar o seu dia a dia]
  

  


  
    [image: 365 (+1) reflexões para melhorar o seu dia a dia]
  

  


  
    [image: Imagem]
  

  
    À Margarete, minha companheira de vida, com quem estou casado há 45 anos, com amor.

  


  
    José Roberto Dantas Oliva,


    Advogado (OAB-SP 106.047)


    Juiz titular de Vara do Trabalho Aposentado (aos 17.10.2018)


    Doutorando em Educação pela UNESP, campus de Presidente Prudente-SP. Linha de Pesquisa: Processos formativos, Infância e Juventude


    Pesquisador do Grupo de Estudos, Intervenção e Pesquisa em Educação Escolar e Teoria Histórico-Cultural (GEIPEEthc/UNESP)


    Mestre em Direito das Relações Sociais – subárea Direito do Trabalho – pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP


    Especialista em Direito Civil e Processual Civil pela Faculdade de Direito de Presidente Prudente - Instituição Toledo de Ensino


    Graduado em Direito pela Faculdade de Direito de Presidente Prudente – Instituição Toledo de Ensino


    Graduado em Letras pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Presidente Venceslau (SP)


    Professor de Direito do Trabalho e Processo do Trabalho (graduação e pós-graduação, respectivamente) na Toledo Prudente Centro Universitário, de fevereiro de 1999 a dezembro de 2015


    Professor convidado da ENAMAT – Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados do Trabalho, da Escola Judicial do Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região e de diversas escolas judiciais e de cursos de pós-graduação em Direito material e processual do Trabalho do País


    Coordenador do Juizado Especial da Infância e Adolescência (JEIA) da Circunscrição de Presidente Prudente-SP desde sua criação até a aposentadoria


    Membro da Comissão e Gestor do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil e de Estímulo à Aprendizagem do TST-CSJT desde sua criação até a aposentadoria


    Representante da Comissão no Fórum Nacional de Aprendizagem Profissional (FNAP), no Ministério do Trabalho, em Brasília-DF até a aposentadoria.


    Membro do Comitê e Gestor Regional do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil no âmbito do TRT 15 desde suas criações até a aposentadoria


    Representante da Escola Judicial da 15ª Região na circunscrição de Presidente Prudente até 26.02.2020


    Atuou como Juiz Convocado na 10ª Câmara – 5ª Turma e na Seção de Dissídios Coletivos do Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região


    Autor dos livros “O Princípio da Proteção Integral e o Trabalho da Criança e do Adolescente no Brasil” (São Paulo: LTr, 2006) e “Tutela de Urgência no Processo do Trabalho” (São Paulo: Juarez de Oliveira, 2002), além de coautor de outros livros e autor de inúmeros artigos


    Jornalista (MTb 20.322), tendo sido correspondente e repórter do Jornal O Estado de São Paulo e da Agência Estado, de outubro de 1984 a janeiro de 1993 e gerente e redator-chefe do Jornal Integração de Presidente Venceslau-SP, de dezembro de 1982 a setembro de 1990


    Radialista Profissional (MTb 00152), tendo sido locutor, operador de rádio e repórter da Rádio Presidente Venceslau-AM, de 1976 a 1980


    Agente de Coleta Supervisor do IBGE de agosto de 1980 a dezembro de 1982


    Membro da Associação Venceslauense de Letras – AVL


    Agraciado com o título de Cidadão Prudentino pela Câmara Municipal de Presidente Prudente em 2017


    Agraciado com a Comenda da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho pelo Tribunal Superior do Trabalho, no grau Oficial, aos 14 de agosto de 2018, em Brasília – DF


    Agraciado com a Medalha de Ouro do Mérito Judiciário da Justiça do Trabalho da 15ª Região, aos 12 de março de 2020, em Campinas-SP

  


  
    Apresentação


    Desde 29 de junho de 2023, comecei a escrever, despretensiosamente, algumas reflexões. Estimulado por generosas manifestações de carinho e apreço, mantive-as diariamente. Umas melhores, outras piores, algumas quase com pretensão poética, mas todas imbuídas dos melhores propósitos e frutos de dedicação matinal.


    Havia dias que achava que não conseguiria, mas o desafio de chegar a 365 (mais uma do ano bissexto) reflexões foi atingido em 28 de junho de 2024.


    Durante esse período, meu querido amigo Antônio Carlos Moré – o Toninho Moré – passou a veiculá-las no seu blog, o blogdotoninho.com.br, sempre às 12h. Gratidão!


    Enviei-as também por WhatsApp e postei-as nos Stories do meu Instagram (@joserobertodantasoliva).


    Recebi, com muita alegria, manifestações sinceras de pessoas queridas que relataram que esta ou aquela reflexão melhoraram o seu dia. Isso já “pagou” todo o trabalho. Assim, agradeço a Deus por tudo e às leitoras e leitores que me acompanharam por terem me permitido compartilhar os pensamentos diários.


    Obrigado, de coração, pela prestigiosa leitura dessas singelas reflexões, que falam de amor, ternura, esperança, fé, bondade, recomeço, empatia, preservação de direitos humanos, trabalho decente e digno, celebração da vida, luz, atributos e sentimentos sem preço, respeito, valores e valorização, das coisas simples e que importam, de afeto e bravura, da alegria de viver, dos freios éticos, de felicidade, de quem inspira, da opressão dos vulneráveis, da verdadeira riqueza, de talentos, da necessidade de destronar a mentira, das contradições humanas, de conhecimento e sabedoria, da educação que liberta, do trabalho precoce que destrói a infância, da necessidade de sonhar e acreditar em si mesmo, da natureza, de coragem, elevação da autoestima, de vazio existencial, da amizade verdadeira, de poder, das bocas ferinas, dos tribunais da Internet, dos horrores da guerra, de não dar palco à estupidez, dos antídotos para o pessimismo, do necessário equilíbrio entre razão e emoção, da persistência, de idolatria e extremismo daninhos, de cabrestos ideológicos, de fraternidade, de ressignificação existencial, enfim, de pontes que podem nos conduzir a um mundo mais justo e solidário.


    Grato, também, por terem me feito acreditar que seria boa ideia reuni-las em um livro. Está aí o resultado. Espero que ele atinja o propósito de fazer as pessoas pensar. Eu mesmo, durante esse ano e um dia de dedicação aos escritos, me pus a meditar e a desenvolver o autoconhecimento para tentar ser um ser humano melhor.


    Longe, portanto, de querer dar lições comportamentais e de vida a quem quer que seja, o objetivo deste trabalho é só mesmo fazer com que, refletindo sobre os outros e sobre si mesmas, as pessoas encontrem o caminho que lhes propiciará maior conforto existencial, na busca da tão almejada – e nem sempre alcançada – felicidade.


    Não é uma obra para ser lida depressa. Ao contrário. Foi pensada para ser sorvida devagar, a cada dia. Por isso optei por manter as datas, mas não os anos, para que não tenha “prazo de validade”. As reflexões de 29 de junho a 31 de dezembro foram escritas em 2023 e as de 1º de janeiro a 28 de junho, em 2024, mas isso tem relevância mínima, pois são atemporais. Assim, pouco importa quando serão lidas.


    O dia do começo da leitura pode ser qualquer um. A depender da época do ano, a obra pode ser lida a partir do começo, do meio ou do fim. De trás para a frente, de frente para trás ou do meio para os lados. O efeito será o mesmo e, nos anos que fevereiro tiver 29 dias, haverá também um pensamento para a data. Que nos outros anos, poderá ser lido em conjunto com qualquer outro. Ou separadamente. Não há regra, prevalecendo sempre a preferência de quem vai ler.


    Tudo é permitido. Até abrir aleatoriamente o livro e verificar se o pensamento do dia se encaixa, como luva à mão, à experiência vivenciada no momento, ao contexto de quem está lendo. E sem perder sequência, porque sequência necessária não há.


    A manutenção das datas permite apenas, se assim se desejar, acompanhamento diário preciso, com sinalização bem definida para que a leitora ou o leitor não se percam no trajeto inteiro, que pode, também, ser repetido quantas vezes se quiser, para auxílio nas autorreflexões, no voltar-se para si, no debruçar-se sobre as próprias ideias e sentimentos, ações e emoções.


    O importante mesmo é pensar! Boa leitura.


    José Roberto Dantas Oliva,


    início do inverno de 2024.

  


  
    


    1º de janeiro – Recomeçar com determinação


    Recomeçar. Corrigir e não repetir erros, retomar, fazer e refazer planos, ter nova perspectiva, acreditar. Sonhar, renovar sonhos antigos, partir do zero, traçar ou reescrever objetivos, perseverar. Encher-se de energia e de vigor, saber que no caminho haverá pedras e dor, encarar os desafios com passos firmes, determinação, resoluto, com obstinação, convicto da superação. Neste novo ciclo que se inicia, confie em si mesmo; desenvolva todo seu potencial e siga em frente. Pode não depender só de você, mas é mais uma oportunidade que se descortina para ser o que quer e pode ser, de autorrealização.


    02 de janeiro – Firmeza de propósitos


    Aos pés descalços, o caminho sem obstáculos, mesmo que mais longo, pode revelar-se o melhor, afigurando-se, por vezes, o mais rápido até o destino. Se ao percorrê-lo, porém, o olhar estiver turvo e as pernas cambaleantes como as do ébrio, há risco de não chegar ou de atrasar-se demasiadamente. Por isso, no mapa do destino, procure traçar as melhores rotas e, ainda que não esteja calçado, mantenha-se sóbrio e firme nos desígnios para delas não se desviar.


    03 de janeiro – Não à degradação de direitos humanos


    Em questões que envolvam direitos humanos fundamentais, não é possível ser frio nem morno. Não se admite personalidade flutuante e nem posicionamento ambíguo, que permita interpretações vagas ou dúbias. A defesa deve ser intransigente, intensa, ardorosa, enfática até. É preciso ser quente, claro e firme sobre a inadmissibilidade de degradação como pressuposto de existência digna. Se não chegou a essa conclusão, reflita sobre se, em respeito ao semelhante, não é hora de rever seu modo de pensar, sentir e agir.


    04 de janeiro – A essência importa mais do que a estética


    Na edificação do seu eu, a essência importa mais do que a estética; o certo, moralmente justo e a ética, mais do que a aparência e a cosmética. A arquitetura de um ser humano dotado de amor ao próximo e humanidade, exige caráter moldado com compaixão, empatia e engenhosidade. Não prescinde de alicerce e projeto estrutural de boa índole e qualidade, que propiciem vivências sadias e se prestem a melhorar a vida dos desfavorecidos, abominando o que é fútil e abolindo hostilidades. Com perspicácia, sensatez e serenidade, a autoconstrução pessoal adquire solidez e maturidade.


    05 de janeiro – Remédio contra a perfídia


    A verdade é o melhor remédio contra a perfídia e a deslealdade. Quem age com transparência, possui valores éticos, firmeza de caráter e alma cristalina, sabe que as farsas e lorotas têm vida curta ou, ainda que durem mais do que deveriam, uma hora serão descobertas. Falta integridade a quem tenta naturalizar o absurdo, se posta contra evidências, não se ruboriza com a mentira e não hesita em ser perverso para obter vantagens à custa do prejuízo e da desgraça alheios. Quando as máscaras caem e as facetas se revelam, ao sincero restará a consciência tranquila, ao passo que ao falso, ainda que tenha se locupletado materialmente, ruína moral e reprovação social.


    06 de janeiro – Manter a mente jovem


    É mesmo necessário crescer, se tornar adulto, amadurecer? Deixar de ser criança, perder a inocência, envelhecer? – A cronologia é implacável. O tempo não oferece alternativa. A adolescência, a juventude, a fase adulta, o envelhecimento, são decorrências naturais do desenvolvimento físico e mental. É fundamental, porém, tentar retardar as consequências da perda gradual da força muscular e do vigor corporal e, mais importante até, manter-se intelectualmente ativo e atualizado, evoluir psicológica e emocionalmente sem perder a pureza da infância e preservar a juventude da mente.


    07 de janeiro – Afugente fantasmas e medos


    Afugente seus fantasmas. Não deixe que memórias, medos e problemas do passado e do presente o atormentem. Enfrente-os. Postergar só alimenta e faz com que perdurem a angústia e a amofinação. Procure soluções para as pendências que habitam seus sonhos. Não permita que elas se transformem em pesadelos. Esconjure assombrações. Retire as caveiras e esqueletos do armário. Manter, encontrar ou restabelecer a paz interior é a chave de uma boa aura e de uma vida emocionalmente equilibrada, harmônica e feliz.


    08 de janeiro – Democracia sempre!


    A Democracia é uma conquista a ser preservada e fortalecida. A história demonstra que o descuido é perigoso, pois sempre há os que, dominantes ou mesmo aqueles que, dominados, se sentem pertencentes, dela se tornam massa de manobra ou sonham integrar a primeira categoria, não se conformam com eleições livres e com a repartição e a alternância periódica do poder e nem com o fato de ele se originar da soberania popular. O voto, direto e secreto, impede que os opressores tenham controle absoluto sobre a vontade dos oprimidos e incomoda quem, por se sentir superior, não concebe que tenha o mesmo valor para todos, privilegiados e desvalidos.


    Democracia sempre!


    Ditadura nunca mais!


    09 de janeiro – Transformação


    Que mórbido prazer propiciará o triunfo sobre o miserável? Que sensação estranha sentirá quem, sendo capaz de ajudar, opta por pisotear? Que incógnita, que dúvida, que mente indecifrável! Que ser é esse que, em vez de tranquilidade, gera tormento; no lugar de alegria, aflição e podendo oferecer conforto, provoca lamento? Que alma sombria, desafortunada, tripudia sobre a desgraça do outro e inflige sofrimento, para beneficiar-se de pouco, de quem já não tem nada? Reflita, aqueça o coração, quando houver frio, agasalhe. Aproveite, auxilie, não atrapalhe. Sinta a emoção, dê suporte na tribulação, proporcione esperança na provação, substitua a indiferença por devoção, ame, permita-se ser solidário, seja feliz, derrame compaixão e muito amor espalhe.


    10 de janeiro – Não à precarização e ao retrocesso social!


    Aos exploradores das relações de trabalho humano interessa a desconstrução do Direito do Trabalho e o amesquinhamento, senão a extinção, da Justiça do Trabalho. A naturalização do trabalho intermediado por plataformas sem proteção e a pejotização indiscriminada promovem o maior e mais vil retrocesso social já visto, com inaceitável precarização que se divorcia dos propósitos mundiais de dignificação do trabalho e do ser humano trabalhador e tem potencial para quebrar a previdência social. O inconstitucional solapamento da competência da Justiça do Trabalho, por outro lado, pode torná-la insignificante ao ponto de comprometer-lhe a própria existência e, por arrasto, a do Ministério Público do Trabalho, do Ministério do Trabalho, extinto e ressuscitado em passado recente, e até da advocacia trabalhista, com prejuízos irreparáveis para a classe trabalhadora. Unir forças e resistir é preciso, com urgência!


    11 de janeiro – Retrato da vida


    Você é o principal artífice da sua história. O pintor do seu quadro existencial. A depender do olhar sobre as coisas, a pintura será ou não satisfatória; o retrato terá cores vivas, será expressivo e intenso, ou inexpressivo e banal. Há quem divise o fim no simples tropeço; outros, impulso para o recomeço. Os primeiros pingos de chuva podem representar, para alguns, prenúncio de tempestade; para outros, amaino do calor, germinação, fecundidade. Até o sol, com seu ardor e brilho, não consegue a todos agradar. Para o poeta, simboliza o amor, vira estribilho; para o pessimista, clima abrasador, razão para reclamar. Por isso, escolha bem seu pincel, selecione as tintas; volte o olhar para o céu, não torne tudo escarcéu, salpique a vida de amor, não de perturbações indistintas.


    12 de janeiro – Prelúdio da vitória


    Se no início as pernas bambeiam e os passos são vacilantes, não desanime. Todo começo é difícil. Coragem! O preparo, a dedicação e a perseverança são o prelúdio da vitória. Acredite! Em todas as áreas da vida, se o caminho é pedregoso e o terreno escarpado, a subida será mais difícil e lenta e certamente haverá fadiga, mas o esforço resultará em musculatura e desempenho capazes de lhe dar maior resistência e, ao final, a superação dos momentos difíceis, das adversidades, tornará ainda mais saborosa a conquista. Confie e logo seus pés estarão mais ágeis e os passos mais firmes e ligeiros.


    13 de janeiro – Equilíbrio da balança


    Em relações assimétricas de poder, invariavelmente terá desvantagem o mais fraco física, social ou economicamente. Por isso, erige monumento à hipocrisia quem defende a liberdade de contratação entre capital e trabalho, pois aquele sempre terá supremacia sobre o último, independentemente do grau de compreensão, da capacidade técnica ou do nível salarial do trabalhador. Quando ainda ecoam gemidos de escravidão, a intervenção estatal é fundamental para assegurar minimamente o equilíbrio na balança da justiça.


    14 de janeiro – Livro da vida


    Do prólogo ao epílogo, o desafio é constante na escrita do livro da vida. É importante não deixar páginas em branco. Como protagonista da sua história, descubra o que realmente importa. Independentemente do capítulo em que esteja, procure dar o melhor de si. Rascunhe, faça riscos e rabiscos, reescreva parágrafos inteiros, revise-os com atenção, para que, no desfecho da obra, olhos voltados para a trajetória, entremeada de derrotas e vitórias, não sobrem arrependimentos pelo que não foi feito, mas realizações e boas memórias.


    15 de janeiro – Freio do bom senso


    Mantenha o seu sistema de freio revisado. Assim como no automóvel, ele precisa de manutenção constante. Quando o freio do bom senso é eficaz, o acionamento do pedal faz com que a desaceleração ou a parada evitem que, em declives da prudência e nas curvas dos devaneios, dos desvarios e do desatino, você perca o controle e derrape na escorregadia pista da insensatez. Não espere pelos ruídos e nem deixe a luz acender no painel do autocontrole. Não insulte, não ofenda, não injurie, não difame, não calunie. Respeite! A frenagem tempestiva e segura da língua ferina possibilita direção tranquila e convívio saudável, sem sobressaltos e sem consequências desagradáveis.


    16 de janeiro – Janelas abertas


    Mantenha abertas as janelas das emoções. Olhe para o mundo, não se feche em si, enxergue distante e o que está próximo, não reprima as sensações. Deixe o sol entrar, ser agente de transformação, iluminar, enternecer e aquecer seu coração. Permita que sopre o vento, que leve embora qualquer tormento, que ventile e renove as energias, que areje a mente e desobstrua as vias. Escute os sons lá fora, sinta os cheiros; sem esperar contrapartida, valorize amigos verdadeiros. Tateie, não titubeie, comova-se com o simples toque; aprecie e valorize o sabor e da expectativa não fique a reboque. Não permaneça a observar. Além das janelas, abra também as portas e saia para a vida, pois esperar, sem desenclausurar, não lhe trará o esperado amor.


    17 de janeiro – Inteligência emocional


    Quem se apresenta com ânimo sereno, age com habilidade e mansidão e tarda em ficar irado, contrapõe-se com eficácia aos fomentadores da contenda e da discórdia. Desenvolver e maximizar a inteligência emocional, tornando-se capaz de controlar as emoções, analisar o contexto e antever reações, contribui, decisivamente, para prevenir antagonismos e confrontos inúteis, evitando a disseminação do rancor e do ódio, que podem culminar na violência.


    18 de janeiro – Abraço fraterno


    Se puder oferecer conforto, não hesite, não pare, ampare. Se nada de bom tiver a dizer, cale, não fale. Se não conseguir aliviar o sofrimento alheio, oferecer consolo, do desânimo não seja esteio; cerre os lábios, evite a frivolidade, não seja tolo. Há momentos em que o silêncio diz mais do que frases triviais; em que o abraço fraterno cala fundo no coração, alivia, revigora, faz mais bem do que palavras ocas, banais; recompõe a base, dá ânimo, restaura o chão. Fuja, pois, do supérfluo, não seja superficial. Abandone a futilidade. Economize no secundário, invista no substancial; abomine o vulgar, o que não é essencial; e deixe o amor transbordar, para abundar em bondade.


    19 de janeiro – Flertar com a fofoca


    A quem se ocupa da vida alheia, não sobra tempo para cuidar da própria. Bisbilhotar os segredos dos outros, dar ouvidos a mexeriqueiros, flertar com a fofoca, a futrica e o fuxico, fazer cochichos, murmúrios e insinuações maldosos pelos cantos, espalhar rumores e promover intrigas, são atitudes de quem precisa voltar-se para si para descobrir luz própria. Aquele que se interessa em demasia pelo que ocorre com terceiros, desinteressou-se dele mesmo.


    20 de janeiro – Discutir com o tolo?


    A escuta paciente e respeitosa, para além de valorizar o interlocutor, revela empatia e proporciona a sondagem do terreno a trilhar. Deve ser mesmo tolice discutir com o tolo, mas o problema
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UM ANO INTEIRO - e mais um dia para os anos bissextos — de
pensamentos que nasceram da simplicidade das manhis e se trans-
formaram em companheiros de jornada. Este livro retine 365 (+1)
reflexdes que convidam & pausa, ao olhar para dentro e ao encontro
com aquilo que realmente importa.

Séo palavras que falam de amor, esperanga, f¢, ternura, coragem e
da beleza escondida nas pequenas coisas. Algumas carregam leve-
za poética, outras provocam questionamentos, mas todas tém um
propdsito comum: inspirar, confortar ¢ despertar o desejo de ser
melhor a cada dia.

Nao hd ordem obrigatdria, nem regras de leitura. Pode-se come-
car pelo inicio, pelo fim ou abrir a0 acaso — e sempre haverd um
pensamento que se encaixa como resposta ou estimulo para o
momento vivido.

Mais do que um livro, esta obra ¢ um convite a reflexdo didria, &
construcao de pontes interiores e & busca de um mundo mais justo
e soliddrio. Um companheiro discreto, mas presente, que oferece
ao leitor a chance de pensar, sentir ¢ se renovar.

Abra-o sem pressa. Permita-se sorver cada pagina como quem sa-
boreia um café quente ao amanhecer. E descubra que, ao refletir
sobre os outros e sobre si mesmo, ¢ possivel encontrar caminhos
para uma vida mais plena e feliz.
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